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Todos os alunos da Rede Municipal
recebem materiais escolares gratuitos

fornecidos pela Prefeitura
A assistência aos alunos da Rede Municipal de Arcos é
contínua. No período mais crítico da pandemia, quando
as escolas ficaram fechadas, o Governo distribuiu kits
de alimentação. Com a retomada das aulas, todos os

alunos estão recebendo materiais escolares.

3.600. Este é o número
médio de kits de materiais
escolares que estão sendo
distribuídos, nesta semana,
a TODOS os estudantes da
Rede Municipal de Ensino de
Arcos. Eles são compostos

por cadernos de capa dura,
lápis, borracha, lápis de co-
lorir, tinta, entre outros itens,
selecionados de acordo com
a idade dos alunos.

Matéria completa na pg. 05.

Polícia Civil em Arcos deflagra
segunda fase da operação Asfixia

A Políc ia Civil de Minas  Gerais
(PCMG) em Arcos deflagrou, ontem, a

segunda fase da operação Asfixia, visan-
do desarticular uma organização crimi-
nosa voltada ao tráfico de drogas em

Arcos. Nesta fase, foi cumprido um man-
dado de prisão contra um homem, de 25
anos, enquanto na fase anterior foram

presas quatro pess oas e cumpridos 11
mandados de bus ca e apreensão.

As investigações tiveram início após

o recebimento de denúncia anônima in-
formando que o suspeito estaria trans-
portando drogas de Campo Belo para

Arcos em um veículo vermelho. De pos-
se das informações, a Polícia Civil em
Arcos monitorou o veículo, que foi abor-

dado na entrada da cidade. No interior
do carro foram localizados e apreendi-
dos mais de dois quilos de coc aína, além

de 1.956 papelotes da droga fracionada.
O delegado responsável, Patrick Car-

valho, reafirmou o compromisso da ins-

tituição c ontra essa modalidade crimino-
sa. “Trata-se de uma das maiores apre-

ensões de drogas na história de Arcos.
Ações como esta demons tram que a
PCMG está atenta ao combate do tráfi-

co de drogas na região”, destacou o de-
legado, ao informar que as investigações
continuam.

O investigado, que já possui registro
por furto e crimes de trânsito,  foi preso
em flagrante por tráfico de drogas e con-

duzido ao sistema prisional.
A ação, conduzida pela Polícia Civil em

Arcos, contou com o apoio da Delegacia

Regional de Polícia Civil em Formiga.

Operação Asfixia

O nome da operação faz alusão ao
combate da comercialização de substân-
cias ilícitas na cidade de Arcos, sendo a

ação uma forma de asfixiar o possível
crescimento desta modalidade crimino-
sa na região.
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E XP E DI E NT E

Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDXCIX

O título até que é bem sugestivo, lei-
tor e leitora, deste minifúndio de papel,

porém, para fazer uma crônica basta

um mote. Um tema!

Muitos de vocês, leitores desta crô-

nica há tantos anos, devem ter pensa-

do que fui em alguma feijoada nos Es-

tados Unidos. Até que o cronista foi, em
Madison, no campus da Universidade

e onde os alunos se confraternizavam

– lá não pode beber nem em festa- e

pude ver a figura de um professor do
curso de doutorado – daqueles que

acompanham o aluno- e fiquei pasmo

com a humildade dele, que não falava
com ninguém, apenas olhava. Ele já era

um senhor dos seus 60 anos!

Mas a feijoada a que me refiro foi a
de domingo passado, na Nordesta, em

benefício da APAE de Arcos. Era a fei-

joada do bem e a elite da região estava

lá.

O comentário? Ah, o comentário! Foi

da simpaticíssima “Tia Lina”, profes-

sora famosa de português, que se refe-
riu a esta crônica e o número de crôni-

cas (do Tio Sam), que fiz!

Prestençao!! A
matemática de

Deus é diferente da
matemática dos
homens. Exemplo:

Você pode ser estu-
dado e saber lidar

bem com econo-
mia. O que a maio-
ria não sabe, como

no meu caso, sem-
pre fui péssima em

matemática. Claro
algumas pessoas
já nascem com o

dom da exatas, po-
rém conf iam mais

em suas capacida-
des intelectuais.
Tipo um magnata

Bill Gates da vida,
ele terceirizou o

mundo em geral
com sua potente
plataforma digital

que são internetês.
O que diferencia

alguém pobre  cog-
nitivamente do rico,
não é somente este

o caminho que
existe para prospe-

rar, também o cami-

PRIMÍCIAS

A feijoada do bem e o
comentário

nho da corrupção se-
ria pior. Mas outro

caminho muito mais
seguro que existi na
palavra de Deus, há

se tivessem me dito
antes, ninguém me

avisou, mas estou
aqui agora para falar
para o mundo inteiro

que devemos ofere-
cer nossas primícias

a Deus . Mas quase
ninguém fala muito
pouco sobre essa op-

ção em ajudar seu
próximo  passando

essa informação tão
poderosa neste mun-
do sedento de Deus,

porque não querem
viver o evangelho?

Não precisamos des-
se tanto de teoria da
prosperidade para

ganhar dinheiro, mas
sim ser fiel ao Senhor

nosso Deus. Porque
ELE veio libertar seu
povo e quase nin-

guém fala sobre esse
método do antigo tes-

tamento. Se alguém

duvida saiba porque
Caim matou Abel e ti-
rem suas próprias

conclusões. O que
estou dividindo com

vocês é muito impor-
tante, a partilha do
pão do céu, quem crê

no Deus vivo, não
precisará mais rou-

bar ou matar por di-
nheiro e quem reter
essas informações

também é mais pobre
de espírito do que

propriamente dito
como egoísta. Se Je-
sus repartiu o pão

assim devemos fazer
espalhando essa boa

nova do santo evan-
gelho. Mas o inimigo
não quer que saiba-

mos a verdade. Jesus
quer fazer de nós ver-

dadeiros pescadores
de homens, mas para
isso devemos renun-

cia a nós mesmos,
dando o nosso me-

lhor para Deus em
tudo o que fizermos,
como diz Maria a Nos-

sa Senhora nas bo-
das de Canaã: fazei

tudo o que ele, vós
disser, mas as pes-
soas não compre-

endem que somos
dependentes do

Senhor sim, mas
elas querem fazer
do jeito delas e não

é bem assim, se
quiseres seguir Je-

sus e viver pra Ele
em nome Dele, dei-
xa o mundo e alme-

ja o céu, se não ar-
riscarmos tudo

como veremos a
glória de Deus? Se-
guir o caminho da

santif icação. Sa-
beis que vosso tra-

balho no Senhor
não será em vão.

Sindicato dos Trabalhadores em
Serviço de Saúde de  Arcos

(SINTRESS)
Edital de Convocação

Pelo presente edital de convocação, ficam
convocados os associados do Sindicato
dos Trabalhadores em Serviço de Saúde
de Arcos  (SIN TRESS),  vinculados a
categoria profissional do 5o grupo da
C.L.T., para uma assembléia ordinária, a
realiz ar-se no dia 23/11/2.021, na sede da
entidade, situada à Rua da Glória,98, em
Arcos(MG), em primeira convocação às
19:00 horas, com número legal de
presentes ou em segunda e última às 20:00
horas, com qualquer número de presentes,
para deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:
A) Prestação de contas do exercício de

2.020;
B) Aprovação de previsão orçamentária

para o exercício de 2.022.
Arcos(MG), 04 de novembro de 2.021.
João Batista da Silva – Diretor Presidente.
M arley  Antônia da Silva Cardoso –
Diretora Tesoureira.

Edital  de Convocação:

O Sindicato dos Trabalhadores em Serviço de Saúde de Arcos (SINTRESS), pelo
presente edital, para os fins previstos no Artigo 612 da C. L.T. e Art igo 4º da Lei
Nº 7.783/89, na forma estatutária, convoca todos os  trabalhadores da Santa Casa
de Arcos (5º grupo da categoria econômica da C.L.T.), base territorial de Arcos
Estado de MG., para comparecerem à Assembléia Geral, a ser realizada às 19:00
horas do dia 04 (Quatro) de janeiro de 2.022, trabalhadores vinculados ao serviço
de saúde de Arcos, empregados da Santa Casa de Arcos, em p rimeira convocação,
na sede da entidade, sita na Rua da Glória,98, Centro, para o fim de deliberarem
sobre as seguintes ordens do dia: A) – Elaboração e aprovação da Paut a de
Reivindicações a ser encaminhada a Santa Casa de Arcos  para Acordo Coletivo de
Trabalho; B – Out orga de poderes à Diretoria do Sindicato p ara empreender as
negociações necessárias, celebrar Acordo Coletivo, instaurar Dissídio Coletivo
caso não haja acordo, firmar Acordo Judicial ou Ext ra Judicial; C – Autorizar a
Deflagração de Greve em caso de malogro das negociações; D – Deliberar sobre
contribuições à Entidade, observado o disposto nos Artigos 8º, III, IV, 7º, VI e
XXVI da Constituição Federal, combinado com o dispost o nos Artigos 545, 513,
Alínea “E” e 462 da CLT e, também, com o disposto no Art igo 8º da Convenção
95 da OIT (Organização Internacional do Trabalho); E) – Assuntos diversos. Se
na hora acima aprazada não houver quorum a mesma realizar-se-a uma hora após,
no mesmo local e data com qualquer número de trabalhadores presentes.
Arcos(MG), 04 de novembro de 2.021.
João Batista da Silva – Pres idente
Trabalhadores compareçam! Sindicalizem! Separados somos fracos, mas unidos
jamais vencidos!

Juliana Amorim
Alves
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Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br
Grandes pensadores

Quanto mais do
mundo vi, menos
pude moldar-me à

sua maneira.

Chico Xavier

"Toda crise é fonte
sublime de espírito
renovador para os

que sabem ter
esperança."

Pelo espírito
Emmanuel

Jean-Jacques Rousseau

A lógica não pode ir
mais além; nenhuma
pedra de toque lhe

permite descobrir o erro
que atinge não a forma,

mas o conteúdo.

Immanuel Kant

VICE-PREFEITO AJUDA PRENDER HOMEM BÊ-
BADO QUE FURTOU ÔNIBUS ESCOLAR

Um homem, aparentemente embriagado, foi preso na ma-
nhã desta terça-feira (02-11) após furtar um ônibus escolar
que presta serviços para a Prefeitura Municipal de Sorriso.

De acordo com a Polícia Militar,  o veículo estava na fren-
te da residência do motorista, que fica no Recanto dos Pás-
saros, onde estava fazendo uma manutenção. No momen-
to em que a vítima entrou na residência, deixando a chave
na ignição, o suspeito entrou no ônibus, ligou e na fuga,
acabou acertando um poste de iluminação.

Populares realizaram a imobilização do indivíduo, que
foi encaminhado pela PM até a Delegacia da Polícia Civil.

Entre as pessoas que imobilizaram o indivíduo está o
vice-prefeito de Sorriso, Gerson Bicego, que ajudou na de-
tenção do indivíduo.

O caso passa ser investigado pela Policia Civil.
Fonte: R9News

NORDESTA EM FESTA

O domingo, 31.10, foi marcante, em Arcos. O evento mais
importante da semana aconteceu na NORDESTA, um es-
paço, fora da cidade, muito apropriado para este tipo de
evento.

Muito carro, muita gente bonita e elegante, gente de todo
lado, arcoense dos mais diversos, morando nos lugares
mais diversos, se dirigiram até a NORDESTA e prestigia-
ram, em grande estilo, a Feijoada do Bem, com renda des-
tina à APAE de Arcos. Foi uma tarde das mais agradáveis e
valeu a pena ter prestigiado. Parabéns aos organizadores e
patrocinadores. A música, ao vivo, ficou por conta do show
man, André Gouveia, teve patrocínio do Sicoob União Cen-
tro-Oeste e o ingresso individual teve preço de 140 reais.

GOVERNADOR ZEMA

Já adiantou que o décimo terceiro salário, do funcionalis-
mo público estadual, será pago, integral e rigorosamente
no dia 15 de dezembro. Para todas as categorias. Ele her-
dou uma dívida de 240 bilhões, do governo anterior, equaci-
onou a dívida, tomou medidas impopulares, porém, corre-
tas e equilibrou as contas do Estado. Zema é candidato à
reeleição e pesquisas dizem que será reeleito ainda no pri-
meiro turno.

CORINGA DO BARALHO

Prefeito Baiano disse que o bailarino, professor e ex-ve-
reador, Donizeti Bernardes, era o “coringa do seu baralho”
e muita gente acha que a Casa de Cultura, de Arcos, que
ainda não tem definido o seu Secretário, cairia muito bem
com o Donizeti Bernardes, que sempre foi ligado à cultura
de Arcos e conhece tudo neste ramo. Fica a dica!

 A Feijoada do Bem na Nordesta
 Povo bonito
 Povo educado

 Inflação alta
 Gasolina cara
 Custo de vida alto

Possante Pejorativo

CURTINHAS e
POSSANTES

Virginia Faria

A bela e simpática

arcoense, Virginia Fa-

ria, hoje se divide en-

tre Belo Horizonte e

Milão, na Itália. Estive

conversando com ela,

na Nordesta, na Feijo-

ada do Bem, ela, que já

foi minha aluna. Fiquei

feliz por encontra-la

bem e extremamente

simpática.

O Betho Leão

Saiu de Bichinho,

município de Prados, e

que fica 6 quilômetros

de Tiradentes, e veio

prestigiar a Feijoada

do Bem. De lá o Betho

mexeu os pauzinhos e

conseguiu vender de-

zenas de ingressos

para muita gente em

Arcos. O cara tem

prestígio!

E por falar em
Betho Leão

O promoteur reuniu

uma galera do bem no

“Restaurante Tempe-

ro”, do Marcinho e Vi-

rinha, e a festa varou

a m adrugada. Bem

que fomos convidados,

porém, não deu para ir.

Obr igado pela lem-

brança!
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3.600. Este é o nú-

mero médio de kits de
materiais escolares
que estão sendo dis-

tribuídos, nes ta se-
mana, a TODOS os

estudantes da Rede
Municipal de Ensino
de Arcos. Eles são

compostos por cader-
nos de capa dura, lá-

pis, borracha, lápis de
colorir, tin ta, entre
outros itens, selecio-

nados de acordo com
a idade dos alunos.

A distribuição dos
kits é uma forma en-

contrada pelo Gover-

no para dar as boas-
vindas  aos estudan-
tes que retomaram

presencialmente às
aulas, além de ser

um apoio às famílias
que ficaram prejudi-
cadas  fin anc eira-

mente por causa da
pandemia. “O Muni-

cípio não desampa-
rou estas crianças
em nenhum momen-

to. Na ép oca mais
crítica da pandemia,

nós  dis ponibiliza-
mos kits alimentação
para todos os alu-

nos ; agora, com o re-

torno das au las, nós
estamos recebendo
es tes  es tud antes

com os materiais es-
colares”, ressalta a

secretária municipal
de Educação, Lidia-
ne Oliveira.

Uma contribuição

que veio em uma ex-
celente hora, avalia a
estudante Ana Júlia

de Alcântara Rabelo,
de 9 anos. “Eu estou
muito feliz de retor-
nar às aulas, com
materiais lindos e no-

vinhos”.

O kit distribuído é
para ser usado neste

ano. No início de
2022, todos os estu-

dantes vão receber
novos materiais, além
de uniformes e aga-

salho. “Nós vamos
voltar aqui para tra-
zer mais materiais
escolares e unifor-
mes novos para todos
vocês”, anunciou o
prefeito Claudenir

José de Melo-Baiano,
durante a entrega
dos kits na Rede Mu-

nicipal.

Ele se mostrou-se
extremamente moti-

vado com a iniciativa
da doação dos mate-

riais escolares , que
começou justamente
em um mandato pas-

sado dele. “A gente vê
a alegria nos olhos
das crianças e dos
profissionais. É um
feliz retorno para to-
das as crianças que
estudam na Rede
Municipal”.

Quinta-feira, a en-

trega dos kits aconte-

ceu nas escolas e
creches ‘Laura An-
drade’, ‘Olinda Velo-

so’, ‘Ana Lúcia Fran-
co’, ‘Dorvina Teixeira

Arantes’, Santo Antô-
nio, ‘Maria da Glória
Veloso’ e ‘ Yolanda

Amorim de Carvalho’.
Já na sexta-feira, ela

será na ‘Sebastião
Teixeira Borges’, ‘An-
tônio Davi Franco’,

‘Julieta Ribeiro da Fon-
seca’, ‘Vera Lúcia Pa-

raíso’, ‘José Bonifácio
Gonçalves’ e ‘Pablo
Victor’.

Todos os alunos da Rede Municipal
recebem materiais escolares gratuitos

fornecidos pela Prefeitura
A assistência aos alunos da Rede Municipal de Arcos é contínua. No período mais crítico da

pandemia, quando as escolas ficaram fechadas, o Governo distribuiu kits de alimentação. Com a
retomada das aulas, todos os alunos estão recebendo materiais escolares.
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Nesta vida têm
ocasiões em que a
gente amadurece
cedo demais. Tinha
quatro anos e ainda
não entendia o por-
quê de tanta gente na
sala de sua casa.
Era domingo, e nes-
te dia sempre saía
com os pais para
casa de algum pa-
rente ou amigo para
almoçar. Ela gostava
mesmo deste dia.

As coisas tinham
um andar diferente.
Tudo parecia mais
calmo e alegre. Era
nesse dia que cedi-
nho ia pra cama dos
pais e ficava lá, quen-
tinha, recebendo mi-
mos. Eram beijos,
abraços e um monte
de histórias que
sempre a tinham
como protagonista.
Não imaginava, mas
já vivia o seu próprio
conto de fadas.

No entanto, aque-
le último domingo de
agosto tinha um gos-
to amargo. A casa
estava cheia, mas o
preto das roupas e os
olhos avermelhados
das pessoas a ame-
drontavam. Come-
çava a perceber que
aquele não era um
dia feliz.

DULCE CRESCEU
A mãe, inconsolá-

vel, se desfazia em
prantos por não ver
mais a cor azul dos
olhos do marido. Es-
tavam cerrados e a
face branca desfez o
sorriso que amava
tanto.

Num canto da sala
a pequena Dulce
acompanhava tudo.
Era a única criança
no meio dos adultos.
Não entendia porque
naquele domingo,
como outros tantos,
não poderia deitar-
se com seu pai que
preferiu ficar sozi-
nho, ali, enquanto os
outros vigiavam seu
sono.

Não quis, mas aca-
bou chorando. Fe-
chou os olhos e ten-
tou acordar. Imagi-
nou que aquela situ-
ação era mais um
faz de contas, e que
se desejasse muito
acordaria e tudo vol-
taria ao normal, e
ainda teria a tarde
inteira do domingo
para brincar.

Desejou, então,
não ver todas aque-
las pessoas na sua
casa. Contou até três
e abriu os olhos,
mas estavam todas
lá; fúnebres e choro-

sas. Dulce irritou-se.
Com a experiência

de outras perdas, a
mãe do pai de Dulce
a pegou pela mão e a
levou para outro cô-
modo. Quis confortá-
la.

- Criança, não cho-
re. Papai virou um
anjo e agora vai mo-
rar no céu.

- Ele virou estrela
vó? - perguntou Dul-
ce.

- Sim, e agora pro-
tegerá todos nós lá
de cima - argumen-
tou a vó.

- Mas se é para
cuidar da gente, não
era melhor que o pa-
pai  estivesse aqui
pertinho de nós,
vovó?

A velha senhora
emudeceu. Abraçou
fortemente a neta e
em silêncio lhe dis-
se mais do que ela
mesmo ouvirá du-
rante toda  a sua
vida. Dulce voltou
para a sala e ensi-
nou à mãe um pouco
do que havia apren-
dido.

- Mamãe, papai
não acorda mais.

As duas choraram
muito, mas viveram
outros tantos domin-
gos de alegria.

Por Rodrigo Dias

RODRIGO DIAS é jornalista e web poeta, há mais
de duas décadas trabalha no mercado de

comunicação.
Formado em Publicidade e Propaganda, também

atua como assessor de comunicação.

Geraldo Ló

Empresário
ex-cirurgiãoDentista
Empreendedor

Moral, Ética e
Donizete Bernardes

No antigo Colégio

Comercial Arcoense,

uma das maté rias

ministradas pelo pro-

motor Dr. Júlio César

Paraguassú era de-

nominada Ética, Mo-

ral e Cívica e não es-

queci o que aprendi.

A preeminência da

pessoa se dá na me-

dida em que é nela e

por ela, exclus iva-

mente, que se podem

e devem realizar os

valores supremos.

O ideal de convi-

vência que, trans-

cendendo a busca do

bem-estar, permite

construir uma socie-

dade onde todos, e

rea firmo todos , e

cada  um te nham

condições de plena

realização de suas

p o t e n c i a l i d a d e s

como pes soa e de

con scient ização e

prática de valores éti-

cos,  morais e espiri-

tuais.

É necessário reco-

nhecer que o exercí-

cio da arte da políti-

ca e xige esf orço

constante no sentido

de conciliar os valo-

res que devem orien-

tar decisões pesso-

ais, com aqueles que

melhor atendam com

efetividade a sua par-

ticipação política na

comunidade.

Existe relação en-

tre ações políticas e

as exigências éticas,

pois estas ações po-

líticas devem pautar

pelos valores que

inspiram a vida soci-

al que com muita éti-

ca d efende o  bem

comum, as artes e as

ciênc ias.

Neste contexto

quero  inserir  meu

antigo amig o da

APAE Donizete Ber-

nardes, que nas jor-

nadas em levar as

crianças de Arcos,

para apresentarem a

arte da dança em BH,

no Barroca Tênis

Clube, na Casa Cor e

outros eventos cultu-

rais,  sempre fomos

parceiros e com mui-

ta ética procuramos

representar a cidade

de Arcos e valorizar

as crianças especi-

ais da nossa cidade.
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PROJETO AMBIENTAL “XÔ DENGUE”
Projeto iniciado esta semana conscientizando a população de combate à Dengue e com

distribuição de livros da autora Dorinha Aguiar para implementação trabalho comunitário

Patrocinador:

Apoio:

Av. Gov. Valadares, 596, Centro, Arcos/MG

Quer apoiar o Projeto Ambiental nessa primeira fase?
Chame a Cibele Aguiar Kadomoto pelo whatsapp:  (31) 9.9869-1982

  (37) 9.8811-7558

Padre Paulo fala sobre do Dia de Finados
Desde o século II,

alguns cristãos reza-
vam pelos falecidos
quando visitavam os
túmulos dos márti-
res. No século V, a
Igreja dedicava um
dia do ano para rezar
por todos os mortos
já esquecidos.

O abade Odilo de
Cluny, no final do sé-
culo X, pedia aos
monges que orassem
pelos mortos. Desde
o século XI os Papas
Silvestre II (1009),
João XVII (1009) e
Leão IX (1015) obriga-
vam a comunidade a
dedicar um dia aos
mortos. No século
XIII essa data passa
a ser oficialmente ce-
lebrada em 2 de no-
vembro, um dia após

a Festa de Todos os
Santos.

A doutrina católica
evoca algumas pas-
sagens bíblicas para
fundamentar sua po-
sição (cf. Tobias
12,12; Jó 1,18-20; Mt
12,32 e II Macabeus
12,43-46) e é suporta-
da por uma prática de
quase dois mil
anos.[1]

O sepultamento
dos mortos nas igre-
jas ou nos seus ime-
diatos arredores per-
mitia à comunidade
sentir a continuidade
da presença dos
seus entes queridos
na proximidade das
suas vidas terrenas,
ajudando a cimentar
o conceito da Igreja

enquanto comunida-
de peregrina (os vi-
vos), sofredora (as al-
mas em purificação
no Purgatório) e
triunfante (as almas
santas no Paraíso).

Continua após a
publicidade

Se o dia de Todos
os Santos celebrava
estes últimos, princi-
palmente os santos
anónimos, o dia de
Fiéis Defuntos honra-
va as almas do Purga-
tório e por estas eram
oferecidas orações e
sacrifícios.

Padre Paulo César,
Pároco da Igreja de
Santo Antônio fala
sobre o dia 02 de No-
vembro na concepção
católica.

Twister Soft Net com novos planos
“Venham conferir “

  (37) 3351-3160         (37) 99868-2001
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Leila Rodrigues

leilarodrigues-palavras.blogspot.com.br

Leila Rodrigues é escritora e palestrante
comportamental

Porque rezo
Eu rezo. Converso

com seres invisíveis.
Acho que eles estão
por aí, ao meu redor,
no ar que eu respiro.
No ar que todos res-
piramos. Não tenho
dúvidas da existência
desses seres.  Nem
tampouco da força
que eles têm.

Eu os chamo de
Deus. De poder infi-
nito do universo que
a tudo rege e tudo
conduz.

Você pode não
acreditar que eles
existem. Você pode
chamá-los de um
nome diferente do
que eu chamo. Nada
disso vai mudar o
meu respeito pela
sua crença e pela mi-
nha.

Rezo porque sou
míope. Então rezo
pela minha miopia.
Para que eu consiga
enxergar as coisas
muito além do que os
meus pobres olhos
veem.

Rezo porque me
sinto fraca. Não é
sempre, mas aconte-
ce. E quando aconte-
ce, nem sempre sei

INSTITUTO DA
RECIPROCIDADE ou

ESTATUTO DA IGUALDADE

O §1º fala de uma
questão que existe só
para os portugueses.
O §1º não se aplica
aos originários de pa-
íses de língua portu-
guesa, ele só se apli-
ca aos portugueses.

O Instituto da Reci-
procidade ou Estatu-
to da Igualdade exis-
te entre Brasil e Por-
tugal. Como é que
funcionam as rela-
ções entre Brasil e
Portugal no tocante
aos seus nacionais,
aos seus cidadãos? O
Brasil vai tratar os
portugueses que aqui
residem permanen-
temente da mesma
forma que Portugal
trata os brasileiros
que lá residem per-
manentemente. Os
mesmos direitos que
Portugal conceder
aos brasileiros lá em
Portugal, o Brasil vai
conceder aos portu-
gueses aqui no Brasil.
Se Portugal reconhe-
cer diplomas univer-
sitários das universi-
dades brasileiras, o
Brasil vai reconhecer
os diplomas das uni-
versidades portugue-
sas . Essa reciproci-
dade pode acontecer
com tudo: com diplo-
mas universitários,
com o direito de cida-
dania, com diversas
questões para que o
português aqui no
Brasil possa usufruir
dos mesmos direitos
dos brasileiros.

Quando um portu-
guês que está aqui no
Brasil consegue os
benefícios desse §1º,
ele é chamado de
português equipa-
rado. O português
equiparado é o portu-
guês que tenha resi-

Cibele Kadomoto

Av. Magalhães Pinto, 378 centro ARCOS-MG

dência permanente
no Brasil e que foi be-
neficiado pela reci-
procidade, que foi be-
neficiado pelo estatu-
to da igualdade e
esse português será
equiparado ao brasi-
leiro.

O português equi-
parado, esse portu-
guês do §1º, ele é por-
tuguês ou ele é brasi-
leiro, ou ele é os dois?
Ele é português e
continua sendo por-
tuguês. Ele não ad-
quire a nacionalidade
brasileira, mas ele
adquire os mesmos
direitos do brasileiro:
direitos políticos, di-
reito civil, direito, en-
fim, diversos direitos.

O português, ao vir
pro Brasil, pode:
 1º: se naturalizar;
 2°: se equiparar.

Se ele quer se na-
turalizar, quais são os
requisitos? Se ele
quer se equiparar,
quais são os requisi-
tos?
 Naturalizar: passa a

ser um brasileiro
naturalizado e vai
conseguir fazer isso
com residência por
1 ano ininterrupto e
idoneidade moral,
já que ele é originá-
rio de língua portu-
guesa. Se ele não
conseguir aqui ele
pede com mais de
15 anos ininterrup-
tos e sem condena-
ção penal.

 Equiparar: se ele
não quer se tornar
brasileiro, mas ele
quer usufruir dos
mesmos direitos de
um brasileiro. O que
ele tem que com-
provar? Comprovar

Artigo 12, § 1º Aos portugueses com residência
permanente no País, se houver reciprocidade em
favor de brasileiros, serão atribuídos os direitos
inerentes ao brasileiro, salvo os casos previstos

nesta Constituição.

onde é a fonte mais
próxima que possa
me fortalecer. Então
eu rezo.

Rezo porque tenho
muito que aprender e
muito que desapren-
der. E confesso, às
vezes eu não sei se a
hora é de uma coisa
ou de outra. Então eu
rezo.

Rezo para agrade-
cer este planeta, esta
vida, estas pessoas
que me rodeiam e
este habitat o qual
pertenço, que é mui-
to mais do que eu
mereço.

Rezo para compre-
ender a minha soli-
dão. Para entender
que, no fundo, esta-
mos todos sozinhos.
Lutando com os nos-
sos próprios fantas-
mas e aprendendo
com os nossos pró-
prios erros. Rezo
para não depositar no
outro, a responsabili-
dade de me fazer fe-
liz.

Rezo para compre-
ender o que é dife-
rente, o que é contrá-
rio e o que não vai de
encontro às minhas

intenções. Rezo para
que a minha compre-
ensão não seja um
esconderijo das mi-
nhas opiniões,  mas
sim a maturidade de
permitir que o outro
seja o outro e eu seja
eu.

Rezo para que a
minha compaixão
seja sempre maior
que a minha vaidade.
E que a minha vonta-
de de ter razão, se
perca na vontade de
ser feliz.

Rezo para nunca
perder a esperança. E
para enxergar as fres-
tas do caminho ao
meu redor.

Rezo para continu-
ar enxergando outros
caminhos, outras
pessoas, outros mo-
delos, outras  formas,
outros cantos e ou-
tras emoções.

Rezo para que as
minhas energias se-
jam conduzidas para
o que realmente vale
a pena e para que eu
não fique parada no
caminho alheio. Não
há nada mais triste
que  esperar um trem
que não vai passar.

que ele é português,
comprovar que resi-
de permanente-
mente no Brasil. Por
quanto tempo? Não
em tempo. A Cons-
titu ição não fala o
tempo de residência
permanente no Bra-
sil. E comprovar
mais o quê? Que
existe reciprocida-
de em direitos com
Portugal.

Português equipa-
rado se equipara ao
brasileiro, mas ele se
equipara ao brasilei-
ro nato ou ao brasilei-
ro naturalizado? No
§1º ele fala ‘...os di-
reitos inerentes ao
brasileiro...’.  e se ele
fala ‘ao brasileiro’ é
tanto o nato quanto o
naturalizado. Só que
o §1º não termina aí,
ele continua. Conti-
nua falando o quê?
‘...salvo os casos pre-
vistos nes ta Consti-
tuição’. Quando ele
ressalva esses casos
previstos na Consti-
tuição, ele está res-
salvando casos ou
questões privativas
do brasileiro nato.
Quer dizer que o por-
tuguês equiparado
ele se equipara ao
brasileiro naturaliza-
do. Ele não usufrui
de nenhum direito
do brasileiro nato. O
português equipara-
do nunca vai poder
ser Presidente  da
República, nunca vai
poder exercer caros
privativos de brasilei-
ro nato, nunca vai
poder usufruir dos
direitos que são ape-
nas dos brasileiros
natos, porque a equi-
paração traz uma
equiparação com o
brasileiro naturaliza-
do.
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Frases do mês

José Vieira de Faria Nogueira
(Vieira)

Brindando a vida - ““Amo minha família e
minhas amigas. “Caminho com alegria e

sempre dis tribuindo sorrisos .“Ando de
mãos dadas com Deus. “Portanto, nada
me desanima, nada me vence. “Sempre

procurei ajudar os mais necessitados.
“Aprendi a amar as coisas s imples da

vida, porque assim a gente sofre menos.
“Que Deus salve a América, o Brasil e a

Amazônia!!!

Três toneladas de lixo
eletrônico são recolhidas

pela ACE/CDL
Este ano a Campanha de Coleta e Reciclagem de Lixo
Eletrônico, ocorreu no período de 01 a 15 de junho, além
do ponto de descarte na Praça Olívio Vieira de Faria “Vivi”

Nesta quinta (04)
foram destinados a
empresa Plano Am-
biental, cerca de três
toneladas de lixo ele-
trônico, sendo assim
atingindo um total de
dez toneladas de lixo
eletrônico recolhidos
e consequentemente
retirados de nossa
cidade de forma cor-
reta e segura, nestas
cinco edições  da
campanha.

Assim chancelan-
do o sucesso do pro-
jeto.

Este ano a Campa-
nha de Coleta e Re-
ciclagem de Lixo Ele-
trônico, ocorreu no
período de 01 a 15 de
junho, além do ponto
de descarte na Pra-
ça Olívio Vieira de
Faria “Vivi”, temos
um ponto fixo na ro-
doviária no qual a
população pode des-

cartar seu lixo ele-
trônico o ano todo.

ACE/CDL Arcos,
sempre visa buscar
soluções para seus
associados, empre-
sas e comunidade
sejam no meio em-
presarial, educacio-
nal, econômico e
ambiental.

É nosso dever ser
a gente multiplica-
dor da preservação
do Meio Ambiente.

MEIO  AMBIENTE

Só a educação e o
conhecimento podem salvar
a humanidade das suas
próprias ignorâncias.
Leila Rodrigues, Academia
Arcoense de Letras,
professora, palestrante
motivacional, cronista do
cotidiano do JORNAL DA
CIDADE.

Quase 40!
Jornalista Romulo

Leandro, completou 38
anos no dia 3 de

novembro. Daqui dois
anos Romulo Leandro

estará comemorando, em
grande estilo, os seus 40

anos.

Tô Chegandoooo!
Betho Leão, arcoense,
promotor de eventos,
morando atualmente em
Bichinhos, vindo marcar
presença e colaborar no
evento da Feijoada do Bem.
Via whatsApp para o editor
do JORNAL DA CIDADE.

O João Evangelista está
morando em Japaraiba.

Geraldo Pedro Alves – o Ló-
referindo-se ao famoso

jornalista arcoense, poeta e
escritor, João Evangelista.

Caminhão carregado com leite tomba
na MG-170 entre Arcos e Lagoa

Um caminhão car-
regado com leite tom-
bou, no início da noite
desta terça-feira (02),
na MG-170, entre Ar-
cos e Lagoa da Prata.
O acidente aconteceu
por volta das 18h, na
altura do KM 53.

De acordo com in-
formações,  o cami-
nhão emplacado em
Lagoa da Prata, seguia
deslocando de Arcos
para Lagoa da Prata,
quando o cavalo me-
cânico apresentou
defeito, vindo o rebo-
que que estava sendo

tracionado e carrega-
do de leite, empurrar
o caminhão, fazendo o
condutor perder o
controle e tombar so-
bre a pista.

Após tombar, a car-
ga de leite e o óleo die-
sel do veículo caíram

sobre a pista. O Corpo
de Bombeiros da cida-
de de Arcos compare-
ceu ao local e realizou
a limpeza da via.

O motorista de 50
anos,  residente em
Lagoa da Prata não se
feriu.
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCIV

A esticada no feriado, visita ao amigo
Tutu e a feijoada do bem.

Pejora

Gasimiro Jr., em
sua última incur-
são neste minifún-

dio de papel, fala-
va de uma possí-
vel visita, no feri-
ado de finados, dia
02 de novembro,

ao amigo Tutu, o
tucano, amigo da
bela pomba Tro-
cal, aquela, que no

passado, foi afin-
zona de Gasimiro
Jr. Susy nem des-

confia!

E não é que fize-
ram uma visita
surpresa ao tuca-

no Tutu e o melhor,
acharam o Tutu
em casa. Ele mora
sozinho e estava

sozinho naquele
momento.

Já pensou se a
pomba Trocal tem
o mesmo objetivo.
Fazer uma visita
surpresa, no Dia

Santo de Finados,
ao amigo (?) Tutu!
Ia ficar gente sem
graça, com certeza!

Mas o tucano
Tutu ficou muito
feliz com tal visi-
ta e sua casa (a de
Tutu) é arrumadi-

nha. Ele traz tudo
limpinho e impe-
cável! Foi assim
que a dupla en-
controu a casa de

Tutu, que mora

bem, e tem TV de
70 polegadas 4K. O
cara não é bobo e

tem internet rural
de 10 megas. Dá
pra ver filmes, ví-
deos e os jogos do
Galo. Tranquilo!

Tutu também é
atleticano e está
muito feliz com o
Galão da massa,
que está com uma

mão e meia  na
taça de bi cam-
peão do Brasilei-
rão e, quiçá, em
dezembro seja

campeão, tam-
bém, da Copa do
Brasil, diante do
xará paranaense,
ou seja, o Atlhéti-

co do Paraná, que
derrotou o
Flamengo na
semifinal.

Gasimiro Jr.
levou Hei-
neken – ele
está v iciado
nesta cerve-

ja- e Susy le-
vou um bom
vinho. Tutu,
a n t e n a d o

como é, serviu o
tira gosto. Um ver-
dadeiro banquete.
Parece até que ele

adivinha ra ou o
seu sexto sentido
o alertara.

Gasimiro Jr. e

Susy tinham, tam-
bém, um compro-
misso para o do-
mingo. Ele havia
comprado ingres-

so para a Feijoada
do Bem, que seria
na NORDESTA,
com música  ao
vivo, gente bonita

e elegante e muito
glamour.

E não deu outra!
O famoso David

Buffet servia a fei-
joada – dos deu-

ses- e a presença
desta grife dentre
os buffets signifi-
ca sucesso.

Garçons atenci-
osos e experien-
tes, gente simpáti-
ca e inteligente,

alegres e matando
saudade de tem-
pos idos.

Gasimiro Jr. e

Susy foram sur-
preendidos com
tanta organização
e sentiram uma
atmosfera boa,

uma energia boa,
mesmo porque ali
estavam todas as
tribos, todos os
segmentos soci-

ais, vivendo har-
monicamente.Gasimiro Jr.
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É instalada a ALARC, a nova Academia de Letras  de Arcos

Considerando  a impor-
tancia da existência de uma
Academia  de Let ras  em
noss a cidade, bus co u-se
in icialmente , a  restru tura-
ção da antiga Academia Ar-
coense de Letras. Ao cons-
tatar p elo CNPJ da Acade-
mia Arcoense de Letras, no-
tou-se que ela se não mais
existia, como havia um gru-
po  um grup o de pes soas
en tusiasta s e que sempre
contribuiram para a Litera-
tura e com o desejo latente
de ver novamente uma Aca-
demia de Letras em Arcos ,
este grupo trabalhou incan-
savelmen te  para suscitar
este grande sonho, trazer de
vo lta a noss a Acad emia.
Hoje to rnou-se uma grande
realidade - a ALARC - Aca-
demia de Letras de Arcos .

A nova Academia de Le-
t ras  pos s u i o  CNPJ:
43.390.000/0001-58, está  re-
gis trada em Cartó rio , tem
Estatuto e toda a documen-
tação pertinente. A Acade-
mia de Let ras de Arcos  –

Histórico da ALARC é um marco na cidade

“A poesia está em tudo, até na saudade!”

Hoje como todos os
dias,
Me lembrei de você...
Só que hoje foi mais
forte,
Foi melancólico.

Foi saudades mesmo.
Daquelas que invadem
a alma,
Que sacode a gente
E nos enche de
recordações...
Hoje eu não chorei,
Porque sei que você

está bem.
Que você está em
algum lugar,
Fazendo não sei o quê,
Mas sei que está em
paz!
Já faz um bom tempo,

Desde a sua partida.
Hoje eu conto o tempo
E revejo no tempo,
Aquele tempo nosso...
Apenas nosso!
Hoje, olhei sua
fotografia
E parece te ver tão

perto,
Que esqueço até da
minha dor.
A dor da minha
saudade!
Mas hoje,
Não é pra falar de

tristeza
Que escrevo estas
linhas.
É para me sentir bem,
Por ter fe ito a você
Somente o bem!
Hoje, somente hoje
Eu pude olhar pela

janela,
E ver que você se foi
Mas deixou comigo,
A sua doce lembrança.

O amor, não mais
brotará
Nesses corpos
estéreis

Os seres sensíveis,
Transcendem para
outro plano
Dormem mais
cedo...

E mais que de
repente,
Não existe dor
Nesse dia, todo
mundo se converterá

Nada mais importa
Nessa matéria seca
Chega!
Partem sem rumo
Céus de outono...

Pegam carona numa
estrela
E somente as
lembranças
Vem nos visitar

E avisto de longe, na
imensidão
Duas almas mansas,
vem me afagar
Estrela - mãe, minha

Glória, Glurita
Estrela - pai, José
Maria, meu Tchá
Tchá
Eternamente...

Meus grandes
guerreiros, meus
amores
Juntos, acenam
sorrindo

E se vão,
É hora de descansar...

Secretária de Educação

Lid ia ne Lopes S ilva

Secretário de Cultura

War ley Rogério

Hoje, 02/11/2021
Ismera Beirigo é
acadêmico da Alarc,
ocupa a Cadeira nº3,
cujo Patrono é Vinícius
de Moraes.

Rivane Rodrigues
Ferreira é acadêmica
da Alarc, ocupa a
Cadeira nº8, cuja
Patrona é Hilda
Borges de Andrade.

Aos meus pais:
José Maria e Glória

Hoje

ALARC, nasceu em p lena
Pandemia do Coronavírus  e
no dia 27/10 p.p., em Sole-
nidade de Instalação  e Pos-
se de seus Acadêmicos, deu
um pass o muito importante
para contribuir com a Arte,
a Cultu ra e as Belas  Letras
em nossa Arcos .

Importante ressaltar, que
a sua criação se deu , medi-
ante um grande eforço bus-
cando dados e fun damen-
tos sobre a Academia Arco-
ens e de Letras, fundad a
pelo Profess or Humberso
Soraggi Filho. A idéia seria
reativá-la  para dar sequên-
cia ao ideal e legado do Pro-
fessor Humberto e s eus co-
fundadores.  Depois  de vá-
rias discussôes, não houve
então uma outra alternativa,
s enão  a criação de uma
nova Academia.

Outros  as pecto s  rele-
van tes , s ão  os  diversos
apoios de professores, au-
toridades lite rárias da cul-
tura local, bem como auto-
ridades  constituídas, insti-

truições  e diversos  mem-
bros de nossa sociedade. A
Solenidade de Instalação da
ALARC, aconteceu de for-
ma glamourosa com a parti-
cipaçã o de familiares dos
patronos e patronas , depo-
imentos  de personalidades
da Cultura, dentre eles, os
grandes  escritores de nos-
sa te rra João Evangelis ta
Rodrigues  e Jose Carlos
Assunção. Foi apresentada
ban deira da ALARC, os
seus significados, seguido
da execução do Hino  Naci-
onal Brasileiro, da orção
ecumên ica e juramento

Deu-se a abertura oficial
da solenidade onde ocorre-
ram as apres entações  dos
depoimentos de pes soas e
amigos da ALARC, pautan-
do pelo incentivo e parabe-
nizando  a iniciativa da ins-
talação da Academia. Repre-
sentando a família de nos-
s os  pat ronos  perpétu os ,
Professor Humberto Sorag-
gi Filho e Da. Maria de Na-
zaré Nogueira Soraggi, con-

tamos com a presença  da fi-
lha do casal, Dra. Ma ria Te-
reza Soraggi, a qual a pro-
feriu uma fala emocionante,
trazend o as reminis cências
da luta  de seus pais, em fa-
vor da educação, cu ltura e
sobretudo a literatura.

A mesa d ireto ra, co m-
posta pela ilustre professo-
ra e escritora Lázara Teixei-
ra de Sous a, p rofes s ora
mestra Rosana Silva, o vice
presidente escritor Ismeral-
dino Beirigo e o prefeito de
Arcos , professor Caludenir
José de Melo  – Baiano. E
ap ós  o  cu mprimen to  dos
protocolos do  cerimonial,
seguiram´se diversas  falas,
sendo do ilustre prefeito de
Arco s , da Secretá ria de
Educação profressora Lidi-
an e Lopes Silva Oliveira,
que s urpreen deu  a todos
com a gran de no tícia de
uma Sede para a ALARC.
Notícia que coroou a noite
de nascimento da nova aca-
demia.

Como s e pode ver, o ide-
al do Professor Humberto
Soraggi não ficou no pas-
sado. Renasceu através da
ALARC, de seus membros
e daqueles que co mungam
do mesmo espírito literário
em favor da Cultura. Que
nessa empreitada de pesso-
as imbuídas de fraternida-
de, corações limpos , oxalá
nossa Arcos  possa crescer
ainda mais.Professor

Moi s és  Aug us to -  Ca t a ta u

Presidente da ACADELP
Gilmar  S ilva Padre Al merindo



12 06 de novembro de 2021
C

  
M

  
A

  
P

Dimas Rodrigues

Falta pouco para o Galo ser o bi do Brasileirão
O Atleticano conti-

nua com o direito de
sonhar, leitor e leito-
ra, um sonho possível
e que tem tudo para
ser concretizado.

Desde o ano de
1971 onde o Galo ga-
nhou do Botafogo, em
pleno Maracanã, de 1
a 0, gol do artilheiro
Dadá Maravilha. Des-
de que Humberto Ra-
mos cruzou, na medi-
da, leitor e leitora, e o
Dadá parou no ar – ele
tinha essa mania,
mania de artilheiro-
com um incrível tem-
po de bola. E este cro-
nista, quase adoles-
cente ainda, chegan-
do à fase adulta, ven-
do, ao vivo, em TV pre-
to e branca, o título do
Galo.

O cronista se lem-
bra, que no ano ante-
rior, 1970, o Brasil ti-
nha sido tri campeão

no México, com a se-
leção canarinha. E o
Dadá era reserva da-
quele time do técnico
João Saldanha.

No ano seguinte,
com toda aquela per-
formance do futebol
brasileiro, que era fe-
bre no mundo, cam-
peão em cima da Itá-
lia por 4 a 1, na final,
com o Pelé arrasando,
se consagrando e se
tornando definitiva-
mente Rei. Rei do fu-
tebol.

No ano seguinte o
Atlético Mineiro era
campeão nacional
com o técnico Telê
Santana.

Ah, leitor e leitora,
daquela data em di-
ante o Galo nunca
mais foi campeão na-
cional. Campeão do
Brasileirão. E, nestes
51 anos, quantas ve-

zes batemos na trave,
porém, fomos vice-
campeões, porém,
campeão mesmo
nunca.

Mas agora o atleti-
cano ganhou, mais
uma vez, o direito de
sonhar. E sonhar um
sonho palpável, um
sonho real.

Ontem, leitor e lei-
tora, depois de ter
perdido para o Fla-
mengo no domingo,
pelo placar mínimo,
valendo pelo Brasilei-
rão, em jogo no Mara-
canã, o Galo pegou o
Grêmio de Futebol
Porto-alegrense, um
Grêmio desesperado,
precisando pontuar,
para sonhar em ficar
na primeira divisão,
na série A do Brasilei-
ro. E jogar com time
desesperado é muito
difícil. O líder Atlético
conseguiu vencer a

ansiedade e o Grê-
mio, perante 56 mil
atleticanos, no Minei-
rão, em noite memo-

rável, e vencer o time
gaúcho de 2 a 1.

Com isso o Galo dis-
tanciou 10 preciosos
pontos do segundo

Segunda-feira ---------- 08:00–21:00
Terça-feira -------------- 08:00–21:00
Quarta-feira ------------ 08:00–21:00
Quinta-feira ------------- 08:00–21:00
Sexta-feira -------------- 08:00–21:00
Sábado ------------------ 08:00–21:00
Domingo----------------- 08:00–13:00

(37) 3351-2837

Rua São Geraldo, 728
Centro de Arcos

ABERTO  TODOS  OS  DIAS

colocado, o Palmei-
ras.

Domingo é dia de
pegar o América Mi-
neiro, que vem de um
crescente!


